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O 
presente número da revista História (São Paulo) está constituído por dois dos-

siês, vários artigos livres e resenhas de importância inequívoca para o enrique-

cimento da discussão historiográfica do Brasil e também no âmbito interna-

cional. 

O dossiê 1, foi organizado pelo professor Paulo Gonçalves da UNESP – Campus de 

Assis, sobre o título Movimentos migratórios no mundo Atlântico, séculos XIX e XX. É 

evidente a atualidade do fenômeno migratório, cada vez mais desafiador, dos grandes 

deslocamentos populacionais, vítimas de graves crises econômicas, guerras ou genocídio 

étnico em seus países. Não é preciso retroceder aos horrores do genocídio étnico realiza-

do pelo Império Turco Otomano aos armênios ocorrido durante a Primeira Grande Guerra 

e nem mesmo ao massacre de Ruanda ocorrido em 1994 (PRUNER, 1999) ou ao holo-

causto ocorrido na Alemanha Nazista durante a Segunda Guerra Mundial. Basta atentar-

mos para o conflito interno da Síria iniciado em 2011 que tem gerado uma enorme onda 

migratória de sírios e árabes, sem paralelo na história do Continente, desde a Segunda 

Guerra Mundial. Ou para o genocídio étnico dos rohingya em Myanmar, país budista lide-

rado pela Nobel da Paz Suu Kyi que se escancara aos olhos dos organismos internacionais 

sem que nada de significativo aconteça. O presente dossiê propõe uma volta ao passado, 

discutindo os movimentos migratórios dos séculos XIX e XX com vistas à compreensão 

das catástrofes que estamos vivendo no século XXI. O passado tem que ser sempre lem-

brado para que os dramas contemporâneos não se transformem em banalidades que não 

afetam a sensibilidade dos governos, dos organismos internacionais e de nós mesmos. É 

assim que entendemos Hobsbawm quando diz que o ofício dos historiadores é cada vez 

mais importante, pois cabe a ele lembrar o que os outros esquecem (HOBSBAWM, p. 13).

O passado esquecido e o presente trágico
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É sob esta perspectiva que foram reunidos aqui artigos que discutem diferentes as-

pectos de grupos e indivíduos e suas experiências no plano das migrações transoceânicas. 

Os artigos aqui elencados evocam temas bastante atuais de investigação através enfoques 

teóricos e metodológicos diversos. Aqui são tratados temas relativos às desesperanças e 

frustrações de imigrantes das mais diversas partes do mundo ao chegarem ao Brasil e em 

outros países, e constatarem que nada do que lhes foi prometido era realidade. Em suas 

sociedades de adoção tiveram que se submeter à condição de trabalhadores semelhantes 

aos escravos africanos, enfrentando preconceitos e imensas dificuldades de inserção so-

cial. O tráfico de mulheres brancas para fins de prostituição também compõe este quadro 

de degradação humana. Um dos artigos aqui apresentado discute tal fenômeno delimitan-

do o espaço temporal de fins do século XIX a inícios do século XX, mas sua autora adverte 

que experiências dessa natureza não se encerram no passado, mas se fazem sempre pre-

sente nos deslocamentos de massa que caracterizam a época contemporânea.

O professor André Figueiredo Rodrigues, da UNESP – Campus de Assis e o professor 

Germán A. de la Reza, da Universidade Autônoma Metropolitana do México foram os or-

ganizadores do dossiê 2, que abrigou artigos abordando o tema Livros, bibliotecas e inte-

lectuais no mundo ibero-americano (séculos XVI ao XX). A temática proposta pelo dossiê 

atraiu a atenção de estudiosos nacionais e internacionais que abordam o assunto sob os 

mais variados aspectos. Recebemos artigos sobre a história, a posse de livros e as práticas 

de leitura no mundo Ibero-Americano que circularam nos dois lados do Atlântico e mesmo 

dentro do continente americano entre os séculos XVI e XIX. 

A materialidade e a discursividade de autores e suas obras, acervos bibliográficos e 

documentais, a historiografia do livro no universo colonial, hábitos de leitura e informações 

e discussões sobre as fontes disponíveis foram alguns dos temas explorados pelos artigos 

publicados no dossiê. Ressalte-se a discussão sobre a metodologia de análise e interpreta-

ção de fontes documentais sobre os participantes do Movimento da Inconfidência Mineira 

e da Insurreição Pernambucana de 1817, desenvolvidas em seus artigos pelos professores 

André Figueiredo e Luiz Carlos Villalta,respectivamente. Mas estes são apenas dois exem-

plos dos trabalhos que discutiram com densidade e profundidade a proposta do dossiê.

Enfim, nas leituras dos artigos do dossiê 2 podemos encontrar discussões instigantes a 

respeito das práticas de leituras em suas diversas modalidades, ou seja, podemos constatar 

uma coleção indefinida de experiências de leitura enquanto liberdade interpretativa e en-

quanto prática criativa autônoma dos indivíduos (CHARTIER, p. 121-139). 

Por fim, os artigos livres publicados por esta revista neste número são variados em 

seus tratos teóricos, metodológicos e temáticos. Deixamos aos leitores fazer sua própria 

apreciação ao invés de falarmos sobre cada um deles.

Queremos tributar nossos sinceros agradecimentos aos professores que organizaram 

os dossiês, aos pareceristas que não hesitaram em dar suas contribuições para que a revis-

ta preserve a boa qualidade oferecida aos leitores e aos autores que deram preferência à 
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revista História (São Paulo) para a divulgação de seus trabalhos.

Referências

CHARTIER, Roger. A História Cultural: entre práticas e representações. Lisboa, Difel, 1990.

PRUNER, Gérard. The Rwanda Crisis History of a Genocide. 2. Ed. Kamplala Fountain Pub-

lishers Limited, 1999.

HOBSBAWM, Eric. A Era dos extremos. O  breve  século XX, 1914-1991. São Paulo, Com-

panhia das Letras, 1995.

José Carlos Barreiro

Ricardo Alexandre Ferreira

Editores


